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.\~ !5aloin& \Cn1lcntlo na prr1t;"1 <la Figueira - Desenho original uc .\ununcia~iio - (irai ura <ll• Pt•tlroso 

Quando el-rei D. Affon!'o ll cnriq ucs lo111ou a nos­
sa Lisboa aos moiros, por não d1'spovoar a cidade, 
deixou lica r quasi todos os habitantes que ao seu 
domínio se sul11ncltcrnn1 , na posse dos bens e casas 
que tinht1111 , impondo-lhes u111 tributo a que chama­
ra 111 ça /riyo. 

D'csta 111cs111a lolcrancia, que a política e o cbris­
ti anis1110 aconsclhava 111, usou o primeiro monarcha 
portuguez para com os moradores dos togares cir­
cunvisi nhos da cidade. 

Foi esta aug111e11tando successivamenle em popu­
laçào christà, que c111 si absorveu a raça moirisca, 
com muita mais faci lidade do que nos campos, onde 
a rnoi rama pura subsisti u por muito tempo. 

E fa ma que a estes moi ros dos arrabaldes de Lis­
boa se fi cou dando o nome de çaloyos, derivado este 
Domr, já corro111pido, do que elles davam a uma re­
za que repetia111 cinco vezes ao dia, chamada çala. 

O certo é que <:sle nome, aportuguezado em saloio, 
subsistiu depois de já po,o.idos esses logares por 
christf1os, e ainda hoje se dá a todos os moradores 
dos suburbios de Lisboa. 

Vara corrohorar esta ethimologia, adduzem os an­
tiquarios um tributo que antigau1eute se pagava do 
pào cozido no termo de Lisboa, conhecido e citado 
pela denominação de çalayo. 

O saloio constituc u111 typo caractcristico, que se 
dístinguc de todas as mais raças de camponezes em 
Portugal, e já tem sido descripto por boas pennas, 
pintado por bons pioceis, e posto cm scena no thea­
tro por bons poetas. 

Toldo rn - 1800 

Os saloios são os que abastecem de fruta e horta­
liça a praça da l<'igueira, ou mercado publico, de 
Lishoa. 

D'esse mercado é que o insigne professor de pai­
zagem da academia de Bella-artes, o sr. Th. J. da 
Annuncíação, copiou as duas saloias que dc~enha a 
nossa gra vura, co111 os rigorosos trajos que usam 
hoje. Ainda não lia mu itos annos, usaram ellas 
sobre o lenço da cabeça, uma ca rapuça de panno 
de côr, em fórma de cartuxo de assucar, inclinada 
para a lesta. 

A estampa representa um dos angulos da praça da 
Figueíra. Uma das saloias é ' encledeira de fruta que 
trouxe da terra, em cesto ' indi1110 e canastra. A ou­
tra rende criação, que está 111ettida em capoeira vo­
lante. Ao pé está um cios homens de ganhar (galle­
go) com o classico cabaz oblongo, ganhões <1ue gi­
ram por aquella praça, per~cgu i ndo os con1pradores 
com o repetido estribilho de: Quer algum moço? 

O deseDho está mui gracioso e co1Tcclo. O qua­
drinho bem ca111pido, e de rigorosa perspecL1 rn. 
São estes os predicados de todas as pinturas do sr. 
Annunciação. 

O ECLIPSE DE 18 DO CORRENTE il!EZ 

Os eclipses, os do sol principalmente, foram en­
tre os antigos, e ainda hoje entre a gente ignorante, 
olhados com terror, e tomados como prognolico de 
terri veis calamidades. 
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Cicero refere que o eloquente Pericles, rendo os 
alhenienses aterrados com uni eclipse do sol, que 
repentinamente hal'ia mudado o dia em noite, lhes 
explicára cm um discurso publico a causa d'este 
phenon1eno, o que cllc tinha aprendido na eschola 
de Anaxagora:;, o pri111eiro philosopho c1ue explicou 
o eclipse!>, ;;oo annos ante da era christã: mas os 
interessado, 11a ignorancia do Pº' o (</ue são muitos 
em todos os tempos) desterrara111-no l e Athenas, por 
clle ter a criminosa curiosidade de querer saber o 
que se passa '<I lá no eco 1 

Os romanos ainda fo ram mais pacovios, porque 
durante os eclipses lotaes accendi;1 m grandes fachos 
e foga réos, lc"antados para o eco, ju lgando que as­
sim torna\illll a accen<ler a luz solar ripagada pelo 
eclipsei E lo~o que o :iOI torna'ª a luzir, fcstcja­
,·am-no com um wande fragor das trombetas, tim­
bales e outros in~Lrumentos de amotinar os ou,idos 
nas mãos da pll'l>e rude. A e~La 111otinada allude, por 
escarneo, o pm•La .1 11\enal n·uma da~ sua~ sal~ras. 

Não só a 1gnorancia, Lamhe111 a malícia tem re­
presentado o Sl'U papel n'esta comcd ia que a an ti­
guirlade foz dos eclipses. 

Os generars ro111anos sen iram-Sl' muitas ,·ezcs dos 
eclipses para os M'US intentos ambiciosos, para eri­
tar batalhas. Je,antar sitios. atalhar a suhle,a<·iio 
dos soldados, e outras que tacs t'll\'illarõcs, referidas 
pelos historiadores e poetas lati nos. 

Em Porlu~rnl tambe111 hou,e, nos principios da 
monarchi a, um erlipsc' lotai, que ele\ eu causar gran­
de paror, porque ~eniu dt' eporha durante 111 uito 
tempo, srgundo se deprehcnde de \llrias inqui ri{'Õl'S 
tirada depoi:-. do anno de 1 HO, 11:\s quaes d1zc111 as 
tcslimunhas. p1·r~untadas sohrr a sua idade. que ti­
nham tantos ;11111os quando o tfia foi noite. Ja se' ê 
que foi para o nosso remo eclipse total, porém a 
ignorancia 1raqul'iles te111pos niío lhe chama ecli­
pse, mas dia-11oilc, como se lê 11'aq11elles docu­
mentos. 

Em todos os ten1pos a scicncia tc111 explicado este 
phcuomeno t'<1u10 coi:;a 111u1 natural , e de l'acil intui­
ção, mas ainda nflll conseguiu dissipar a apprehrn­
·ão iníausta que o j>º'º concebe dos l 1clipses . . \in­
da ha q ucm su 11pon rn que na on·a~if10 dll c_:;turcci-
111enlo lllOITl' a gum a:;tro; outros julgam que o sol 
está brigando ro111 a lua; alguns trêem que Deus lá 
do eco nos l'nz u111a achertcncia tenehroí'a de que 
quer castigar o mundo; mas nem por isso, os que 
islQ crêe111, c111cnda111 a sua 'ida 1 

E 'ergonhoso, q uc o hú111e111 dotado da faculdade 
de comprehcndcr o 111ad1inis111n celeste, e tendo tan­
tas ohsenaçiu•:- dos :-ahios para se inteirar da caus.1 
por que se ohsl'urcre111 o sol e a l11a, se pareça com 
os hrutos n·1·:-l1•s tt'rrorcs. Os aninwl'S é que ma­
chinal111c11te M' as~usta111 co111 esta suhita mudanca 
da luz c111 tre1m;. Os rebanhos no campo fazem mó, 
apcrtando-~c uns contra os outros <1 111 attitu<le de 
se defendt•n•111 do inimigo .. \s gallinhas recolhe111-
se logo tis sua:- l'illHll'ira•;, e os passaros aos seus ni· 
nhos e ahri~o~. rPs~an<lu repentina1111•nte de cantar; 
e tem-se 'isto, durante os eclipses tolaes, caírc111 os 
pas~arinhos atonlnados sobre as an orl's e contra os 
muros. As l'Pnls súe111 dos seus ro1 is, e muitas 'ezes 
os 111orcegos apparccc111 co1110 ele noite. 

fün visla <lc tudo isto, cu111prr que o~ jornacs e 
liffos populares porfi 1•111 en1 explicar, clara e chà-
111enle, este ph1•11m11eno celeste, para dil'sipar de to­
do os ràos preconceitos do 'ulgo. E o que 'amos 
fazer . 

A pala' ra erlipse, no sentido prnprio. quer dizer 
obscurecimento do sol pela inlt•rposição da lua, e 
obscurecin1enlu 1la lua pela intcrposiriío da terra. 

Quando se colloca um corpo opaco defronte de 
um foco luminoso, prod uz uma so111lm1, cuja gran-

deza depende, tanto da distancia que separa o corpo 
opaco do foco lumino o, como da grandeza d·este 
mes1110 foco . Se obser\'ar111os duas espheras desiguaes, 
sendo a maior luminosa, produzirá por detraz da mais 
pequena uma pyramicle conica de sombra, cuja base 
será quasi um grande {'irc11lo da esphc ra. Suppo­
nhamos agora, que um segundo corpo, opa('o, pas~a 
entre o foco luminoso e o primeiro corpo, u111a som­
bra, analoga, ,·eremo' por detraz d'este srgundo cor-

1
10; e se a sua grandeza, e a distancia do primei10 
h'o permitlire111,_ <'Sta_ s~mhra ahran~erú a e:;pl~era 

menor de que ac1111a fallamos. lht1·era ent;io eclipse 
lotai tio foco luminoso pa ra todos os pontos da es­
phera que esti YCre111 11a som hra do corpo que se i n­
Lerpoz entre ella e o foco de luz. 

As tangentes exterion•s dos corpos lu111inosos e 
dos corpo~ opacos determinam os limites tla so111bra, 
cm c\uanto que as tangentes interior1•s sfw os lirni­
tcs (a penumbra. Dos pontos da esphcra que ~e 
a<'ham na p<!n11mbra do corpo opaco sit uado entrt• 
d ia e o foco lu mino&o, só se ''crú urna pa1tc do foco; 
haverú então eclipse parcia l pa ra cada 11111 d'csses 
pontos da esphera situados na penun1hra. 

,\~ pessoas menos f'a111iliari!'adas eon1 o!; ll'rnws de 
gl'o111ctria e de astro110111ia que ti1emós de t•n1prcg:ar 
n'csta P\plicariío, podem recorrer a qualqu('r dic'C'io­
nario da nossa lingua, que lá o:; acharàu th•finidos. 
porque se os quiz1•ramos torna r aCl'CS~i,eis a toilo:> 
os leitorrs, is'o nos toldaria a clareza 1rcsta e'po­
sil'lio. 

·Appliquen1os agora a theoria exposta rios eclipses 
do sol e da lua. 

Scn1lo o sol um foco lumiMso 111aior que a terra. 
e :-ituaclo a grande distancia 110 nosso globo, Lodo u 
rorpo que passar pl'lo tronco da p~ rn111idc conira . 
1t•111ln por hases os ;.trandes c1rc11los da ll'1Ta e do ~ui. 
pcrp1•mlicularcs ú linha dos centros 1rc~ll·~ r:lohos. 
ocr111tarú, en1 todo 011 en1 parte . o disco solar ao!> 
ohs1•rrndores que cst il'crem na passagl'111 da ;o,0111bra 
ou da pcnun1hra, prod111iclas pelo corpo que se in­
Lcrpoz entre a terra e o sol. 
.. \ lua. corpo quasi ('Sphcrico, é o unico qac pode 

passar no tronco do to1w lu111inoí'O de qm' jú folia­
mos . . \ sua distancia da terra. e o !'ru d1aml'lro ap­
parcntl' per111i1te111-llw crlip~ar co111pll•ta11wnte o sol. 
1•111 terlas circunstancias. As \itriaçõ1•s por q11e l'MCS 
dois elenH'ntos uassam clura11te a s11<l niarcha t'111 
1olla da !erra, pcrm itlc111 que o nosso ~atcllitl' c·ause 
ora crlipses tornes. ora eclipse:; partiacs, e outras 
'ezrs eclipses annularrs. 

.\ ~0111bra, e lambem a penu111hra, qul' ;H·o111pa­
nha111 a lua no seu 1110\lmento. não pud1•111 1·ohrir 
locla a parte da t1'1Ta allun11ada pt•lo ~ol 11t1 mTas1ào 
do l'dipse. Por l' ·ta ra1.f10 nfrn pode IHl\t'I' n1111rn í'e­
niío ccl i pses locacs: o q l1e f'az rnn1 q Ul', hin t•ndo 
realn1cntc mais cel1pses de sol que da lua. M' ohser­
va111 , n'um pon to dt'tl' rn1111;11Jo, ruais t•dipst's tia lua 
q uc do sol. 

D1rl'n10s por ult11110, que o 111oti\'O de 11iln ~t·r a 
hora das drlTercntes fa~es dos cclip,.:e;o,. a 11u.~::-n1a 
para todos o:. togares onde este ph1•no111c110 :-e torna 
'i:-iH•I. r porque ú medida que a lua atra't'ssa oco­
ne lu111inoso que <'sla 1•11trc a terra e o sol, a sua 
so111hra adianta-se sohre a superfirit• da l('rra, se­
gui ndo sempre a marcha do nosso satcllile. 

·o eclipse d'csla semana aconteceu que: 
l~m J>aris con1cço11 ú 1 hora e 51 111i1111tos, e aca­

hou ús &, 8 minutos e I segundos. 
~111 Lisboa comcrou á 1 hora, G minutos e !l se­

gundo~, e acahou <IS :J, :H minutos e 9 sr~undos. 
:\as ilhas Baleares, onde o edipse era total. e:..La­

va marcado o principio ;i 1 hora, 6!.I minutos e :Hl 
segundos; fi m as q, 10 minutos e 8 segundos. 

Combi nando o já referido morimento da sombra, 
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com os morimcnlO!' de translação e rotação da ter­
ra, se obtem as cu rras que limitam os pontos da su­
pcrficic terrestre d'nnde se pódc rer o eclip e. 

Foi por esta facil combinaçf10 quE' se traçou a zona 
que o eclipse de 18 de julho haria de obscurecer 
desde a California até ~1s praias do mar Vermelho. 

A sombra pura d'estc eclipse percorreu n A111erica 
do 1orle, o Oceano Atlanlico, o norte da Ucspanha, 
o Mcditcrranco, as ilhas de t'ormeotcra e de l riça, 
Argel, e terminou no interior da Aírica. 

À ultima projcq:ào da somhra foi cn1 Nubia, uns 
111argc11s do Mar lloxo, ás 4 horas da tarde. Unia 
hora depois, a lwnumhra linha deixado completa­
mente o nosso g oho. 

Os eclipses lolaes do sol, não sómente si"to raros 
para um togar dt'terminado, mas só se reproduzem 
com gra ndes intcrvallos para a terra c111 geral. 

A observação d"cslc plwnomeno é de n1uila impor­
t<rncia, pois que, por meio d'clla se podem aper­
feiçoar as laboas aslronornicas, rcsolrcr a grande 
questão das prutuberancias da lua, e pan't'e que 
Lamhe111 a outra questão de núo somenos in1portan­
cia, qual é a da con:-; tituiçf10 ~h vsica do ~ol. 

Por is~o e:;Le eelip,,c de 18UU exci•,ou n1ais que 
nenhum a attcnr;io de todos os astronvnws do 
lllUIHIO. 

P;1ra se con1hinan.l111 as uhscrl'açõcs parciacs, !'e cs­
tahrlercrn;11 :;ett• c~Laeúcs. desde o Pacifico ate• ao Nilo. 

Co1110 a zona ohscura 'do etlipsc total abrangia a 
rJcspanha na e\ICn:-ào de 1 ;J;j h•15oas, com <\largura 
de ;;o. foi este reino o e' col!Jido para a rcuniüo capital 
<los a:o;trnno1110:;, c111 di,·ersas estações alli 1•stabclc­
c1das. 01>is nol"os au'<i liarcs tinhan1 d'esta \'CZ os as­
trono111os - a clectrieidadc e a photographia; além 
de 11witos i1blru111cnlos de ohscn arào rcccntcnrenlc 
aperfeiçoados. • 

Perto de ci ncornta rnalhcmaiicos de todas as nacões 
coneorreram á lle~panha, cujo go,·erno lhe fez a 
111ai:; hizarra hos1)C(lagclll, facultando-lhes a entrada 
lil"l"l' de Lodos o in·trumenlos que os ohserradores 
julgassem indispensareis para os seus e::.tudos. 

De Portugal f1>ram para aquelle ponto dois lentes 
da faculdade de mathcmatica, e um dos adjuntos do 
ohsPr1 atorio mclcorologi1;0 do infante D. Luiz, na 
Eschola Pohtcchniea de Lisboa. 

lgnonin1os se rm Portugal se fizeram algumas 
ob::ocnaçõcs scicntificas; o que sabemos é que todos 
os que tinham l'ista, ou não cslarnm doentes de ca­
rna, "icrnm ás suas jancllas, ou se espalharam pelas 
praças e eminencias para verem a occu Ilação q ua­
si lotai do a~tro do dra, que chegou a estar mcllido 
no c·cu ro até ao dcciruo digito ' do seu diametro. 
Mas ninguem exclarnou, misericordia 1 como de ou­
tras eras se conta . 

Esper;lmos q uc a photograph ia nos de a \'Cra ef­
figic do sol eclip:,ado, para a communicarmos pela 
grtl\ ura aos nossos leitores. 

CO~TO DE con DE ROSA 
(Cont.a~s o auctor • 1na mu}bu) 

(\'id . pag. t:iO\ 

A ll"5LJ\llEIÇA0 l>A ALllA 

cc .Maiíanita de San Juan, 
cuando la gen te madruga >i 

saíram de lpcnza Catalina e Santiago, e desceram 
ao 'alie cantando e saltando por entre os carralhos 
para ir ou,·ir a mis a das almas. 

1 O 1liamctro do sol o <la tua supp-Oc-sc di"idido, lmru os calcu­
los a,tro11u1uicos, cm I~ partes cguacs, ás quaes se e i:umi digit.os. 

Catalina era uma menina de doze annos, loira 
co1110 tu eras, meu amor, quando tinhas a sua eda­
dc, e com uns olhos azues, que rnc rio cu dos t.cus 
quando n "cllcs penso. 

Santiago era um rapaz de quinze annos, de ro ·to 
queimado, e olhos negros como o azc, iche. ' 

Catalina crn a doce r irgc•m do Scplcntrião, rica 
de pureza e bondade. 

Santiago, o 111anceho do ~leio-dia , era encrgico, 
buliçoso e apaixonado. 

Catalina não conhecia pac nem mf1c. Quica, a. se­
nhora de l1wnza, isto é, a mãe de Sa11Liago, ouvi u, 
c111 l'Crla rnanhC:t de irwcroo, para o lado do forno , 
uns ,·agidos co1110 de criança recemnascida, e aprc~­
~ou-se em dt'scobrir quc111 <is daqi. Ot•ntro do forno 
t•s ta1a uma 111enina rcce111nascida, 111cttida nºuma 
alcol'a e cn1 olta c111 farrapo:-:. 

Foi grande a ad 111irarfto de Quica , ú 1·ista d'aquellc 
achado. 

- Santo nome de Dc'u~ t e'<rlamou ::i boa d::i al­
clcll lo111a ndo cm seus hraçn:-: a cria nei nha, e cohri 11-
<lu-a de lagri111as e beij os. Sa nt o no111e de Deus! cn1 
q 11c en lran lias de fera I t' ~craslc ! 

E dcscohri!1do que a cnanrn tinha 11111 papel ata­
do eom as far xa:>. aprc~:-.OlH,e a lei-o. 

O papel dizia: 
<• E~ta cnanp n:io esta baptisada. Sua augustia­

cla 111iie pede. pelo amor de Deus, aos 111oradurcs d1• 
lpenza que amparem c•sla pohrc cn•;1luriuha. Dei­
\ t•i-a n·cslc ~itio parn que núo lhe l'aça111 damno o~ 
ani111ac:;, e para que não 111111-ra dt• frio; porque o for­
n,,, que ~e ª\t11cccu honh'll•. ai nela hoj1' 1•stani tcpido : 
e porque, sohre tudo, Qu ica, a s.:nhoria de lpcnza, 1· 
boa e caritali\'a.» 

Quica, que antes de ler o papel co111E'ça,·a a diri­
gir impropc1 ios contra as mães q11r abandonam o 
l'ruclo de suas entranhas, 11[10 ~e atrc\ cu, depois da 
leitura, a maldizer a 111 <i<• cl'aq uclla i nnoccnle. 

\' oou a dar conta a seu marido d"aqucllc inespe­
rado succedimcnto. E111 instantes substituiu co111 
hüm ,·estido. que seníra a seu filho. os farrapos c111 
que se enl'olna a menina; e clcu ordt•m para q11 1· 
l'osscm chamar urna ama, que ,·iria na propricdacil' 
i111mcdiata, para matar a fome ao anrti nho. 

Ramon, que assim se chamara o senhorio de l pen· 
La, tinha ti'to bom coraç:io como ua mulher. 

- Que faremos d"cstc pobre aujo de Deus? -
dislic-lhe Quica, encarando-o com all1' 11ção tal, qul' 
lodos havcria111 dilo que darn muito peso á sua rc~­
posta. 

-Que ha,cmos de faze r? - respondeu Ramon -
Dar parte ús auetoridadcs para que tomem conta 
d'ellc. 

- Valha,mc Deus - exclan1ou Quica cnlristcccl'­
do-se - aondc irá parar e ·ta criancinhal Tahez à~ 
mãos de alguma ama que a deixe morrer em quatn1 
dias 1 

E beijando a menina, com os olhos arrasados cm 
lagrimas, acrescentou: 

- Como é formosa 1 ••• Como és linda, prenda da 
minha alma l 
-Ê linda, na rerdadc 1- repetiu Ramon, con­

templando Lambem enternecido a reccmnascida. 
- Meu am igo, bem dizem que a fort una foge d1· 

quem a procura. Eu , que sempre ped i ao Senhor 
uma Iliba, nllo a tire; e ás desalmadas, que as abau· 
donam, dá-as o Todo-Poderoso como serapbins d1 
eco. 

- Mulher, nós devemos conformar-nos com a von­
tade de Deus. 

- Porém, Ramon, não vcs que joia é esta crian­
ça? ... 

-Sim, si m, é formosa. Deus a abençoe! 
- E pensar cu que vacs, talvez, dar com alguma 
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ruim ama, que só terá carinho pelas mezadas da 
misericordia ... 

- Tens razão, mulher, cs e pensamento retalha 
a almal 

Ouica desesperava-se ao ver que seu marido não 
adivinhava, ou não queria adi\'inhar os seus de-
sejos. · 

la-os formular em decisivos termos, quando o mei­
rinho do concelho appareceu n' um alto para onde 
dava a propriedade de lpenza, o gri tou: 

- Ramon, da parlo do st'. alcaide aviso-,·os de 
que no domingo, ao meio-dia, ha conselho. 

- Está bem - respondeu Ramon - porém, faze­
me o favor de aproximar-te, que tenho que dar- te 
uma incumbencia para o sr. alcaide. 

- Ahi rnu - disse o meirinho, seguindo para a 
propriedade. • 

- Que incumbencia lhe vaes dar? - perguntou 
Quica a !'>eu marido, sun11namente inquieta e agi­
tada. 

- O que ha de ser - respondeu Ramon - é que 
leve a engeitada para a entregar á auetoridade com­
petente. 

- Filha da min ha alma 1 - exclamou Quica des­
fazendo-se em lagrimas, estreitando a criancinha 
contra o peito, e enchendo-a de caricias. 

Ramon coruprebendeu então o que sua mulher 
queria; porém guardou silencio até que chegou o 
meirinho. 

A anciedade de Quica era immensa. 
- Chamei-te - disse Ramon ao meirinho - para 

que leres ao conhecimento do r. alcaide, que esta 
manhã encontrámos no forno da casa esta pobre 
meniua. 

- Ê linda, -:--- disse o meirinho repa rando ua in­
nocenti nha - E pena que não tenha mãe . .. 

- Não a tinha esta manhã, mas Le111-n'a já - re-
plicou Ramon. 

- E quem é sua mãe? 
- A mãe de meu filho. 
Quica soltou um grilo de profunda alegria, e en­

laçou o collo de seu marido com o braço que lhe 
deixa'ª li\Te a meniua. 

- Dize, pois, ao sr. alcaide o que ha passado, e 
acrescenta que per!ilhü111os esla menina. 

- Cumpnrei as tuas ordcn - respondeu o mei­
rinho e de ºº''º tomou o camin ho do vallc. 

- Estás já contente, mãe dos afflictos ?- pergun­
tou Ramon sorrindo a sua 111ulhel'. 

-fütou, e muito. Deus te abençoel ... -res­
pondeu Quica, desafogando o seu jubilo em abun­
dantes lagri111as. 

- Vamos, ''amos. - disse llamon com bondade e 
chiste, - és a mulher mais amiga de Cl'ianças que 
tem nascido. Derias tel' casado com S. Yicente de 
Paulo, que le,·arn as meninas até no bahí1. 

N'aquelle mesmo dia íez parte dos habitantes de 
lpenza, na qualidade de ama da exposta, a visinha 
que viera dar a esta de 111a111111ar, algumas horas 
an tes. 

Voltemos, porém a Santiago e Jariega, que as­
si m chamavam a Ca talina; porque Jariegos 1 cha­
maur nas Encartações aos fi lhos bastardos. 

A obra de misericordia com que socco1Temos ao 
pobre é mais agradarei a Christo, do que recebei-o 
no Sacramento. 

l'AOl\E A 'OTONIO VfElnA 

• Em biscaynho, /áro é mau.o; a~sim <'Omo o é crn c.~stclhano 
matorrot: jm·iegos hão de ser, portm1to, º" lllhos das hcrvas, ou 
li lhos das brcohas. 

A IBIS, A YE DO EG YPTO 

Se abrirdes qualquer diccionario da nossa lí ngua, 
e procurardes a palavra /bis, todos elles vos dirão, 
pouco mais ou menos : «Especie de cegonha que se 
nutre de serpentes, e as extermina, pelo que era 
adorada antigamente ent.re os egvpcios. » 

Pois sabei, leitor, que isto é ·uma patranha que 
nos envergonha, por andar ainda nos diccionanos 
P.Ortuguezes enganando o povo; porque nunca houve 
1bis nem cegonhas que comessem serpentes, posto 
haja cegonbas lexicograpbicas que comam sim ilhan­
tes araras. 

A ''erdadeira historia natural da ibis, especie de 
ce~ooha do Egypto, é a que vamos l'el'eri r, guiados 
pela ª"eriguaçào dos naturalistas modernos. 

A ibis sagrada, denominação que lhe da\'am os 
pO\'OS do antigo Egypto, pelo culto que /)restavam 
a estas aves, lenr sido objecto de tau tas fo mias que, 
sem as ibis mumi fi cadas, modernamente descobertas 
nas 11ecrópoles do Egypto, ha\'eria ai nda grande in­
certeza ácerca dos verdadeiros caracteres naturaes 
d'csta a rn. 

Sabe-se hoje, por esses restos que nos conscn·ou 
a devoção supersticiosa dos ,·assallos dos Pharaós, 
que a ibis é uma a\'e de arriharào, da ordem das 
penl°altas, imilhante á cegonha, de um genero pou­
co afastado dos maçaricos da Europa. 

A ibi ' faz Lodos os annos longas emigraç5es, sem 
deixar nunca as regiões ioterlropicaes do antigo con­
tinente. Só frequenta as 111arge11s dos grandes rios, 
com especialidade os 'terrenos alagadit·os, taes como 
os arrozaes, onde se acham em abundancia os ' er-
111es de que se alimenta. Em caso de necessidade, 
sustenla-sc Lam bem de plantas aquaticas, mas isto 
só em ultimo recurso. 

Conhecem-se duas especies: a ihis \'ern1clha, de 
pennas e carlates, e a ibis ,-erde, uma e outra co111-
prehe11didas na mesma \'eneraçào entre os antigos 
eg' pcios. São porém nota 1 eis ::.ob u 111 aspccto es­
seticial: a ibis sagrada é, co1110 o cisne, a andori­
nha, e um di111inuto numero de ou1ri1s aH's. 111onó­
gama \>ara loda a rida; a!'> tinriles entre estas a\'es 
são ifü issoh11eis, e nenhum dos dois e.;posos sobre­
,·ive ao 0111 r<J. A fcmea da ibis não põe 111ais de 2 
ou :J O\'OS, <jue choca em 25 ou ;JO dias. 

A ca rne e as ibis em qua nto no1·as é excellente; 
Lua:; depois de velhas é dura e encorrcada. 

Ignora-se porque Mo1 sés no Lei itico 11 .17 pro­
hibiu aos hehreus co111ere111 a canw da ihis. 

Os naturalislas autigos, por muito tc111po copia­
dos !>cios modernos, acreditaram a tradiri10 de qt•e 
o cu to qu~ no Eg~pto ~e d:lla a es.ta a\e. P!·o,inha 
do beneficio que clla fazia aos ha hr ta111es d aquellt• 
paiz, dt•slruinclo as serpentes. Nunca a ihis co111eu 
nem matou serpentes. O facto é tào facil de 'erifi­
car, que parece impossível fosse iguorado pelos que 
viviam co111 as ibis na mais i11ti111a fo111i liaridadc. 
Eis e111 que se cstriba,·a esla crença erronea. 

Tinha111 os sacerdotes cgv pcios feito acred itar aos 
seus fieis, que todos os an'ílos a i his, logo que cm 
bandos S<' afastava do Daixo-Eg\ pto para fazer as 
!'uas emigrações annuaes, ia ao· encontro de urna 
forrnida\l·I in1 asilo de erpen~es aladas, as quacs, 
senr a corajosa dedicação das ihis. inl'e::.tar1a111 o 
Egvplo. ll erodoto, a quem contaram 1•sta rabula, 
quíz saber em que se fond:l\a; para o que foi pes­
soalmente a Duto, cidade da Arahia , perto da qual 
lhe mostrara111 o desfiladeiro que i;en ia Je canrpo 
de batalha das ibis com as serpentes aladas. 

Não te\'e elle o gosto de assistir ao co111bate, mas 
fizeram-lhe ''eras 1111mensas pilhas de esq ueletos de 
reptis, que lhe disseram ser das serpcnles aladas 
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mortas na ultima peleja com as ibis. Isto refere tex­
tualnienle o bistoriador grego, a quem a critica cha­
ma pae da mentira. 

C1cero, Pomponio Mela, e muitos outros auctores 
gregos e latinos, não fizeram mais que repelir esta 
narração Je flerodolo. A opinião mais provavel é 

que a chegada annaal das ibis ao Baixo-Egypto, coin­
cidindo com a enchente do Nilo, origem da ri9.aeza 
agricola do Egypto, fôra a causa do culto rendido á 
ibis sagrada. 

A vida da ibis é mui longa, ainda que se não te­
nha exactamcnle conhecimento da sua duração. Os 

lhis, ave cio Egy11to 

sacerdotes de Ilermopolis aliment:l\ a111 uma que as­
~e 1 era n1111 ser immortal; a agua cm que esta ibis 
IH•hia, linha-se por sagrada; os sace rdotes emprega­
\arn-n·a, com exclusão de qualquer outra. nas cere-
111onias religiosas. 

Os habitantes mnsul111anos e ch rislllos do Eg)'pto 
moderno, não herdarnm os preconcei tos dos seus 
anlc pas~ados em faror da ihis sal!-rada; porque fa­
ze111 a esta a1•e uma tal montaria, que é actual-
111entc rara n'aquelle pa iz, inclusi1 (\ nos <11Tedores 
do Cai ro, onde é tida co1110 uma curiosidade. 

A ibis n~o aninha nem ~e multiplica no Egvpto, 
bem que 1tppareça a alguma distanr·ia das ('idàrles; 
1·ae aninhar e t hocar á ~ubia . na Ahvssinia e no~ 
cantões que lhe offerece111 maior se;;ur;inça. 

Nào existe hoje a ibis em nenhu111 po1·0 re' eslida. 
pela super:>liç;io. do caradcr sagrado 11uc lhe deram 
os saterdotl'S do antigo E;?:n>to, terra classic:a das 
mais l"stull as super~ti ções. 

Este artigo serve de rcctilicação ao que se publi­
cou a respeito da ibis, sem a devida 111dagação, a 
pag. 86. do vol. 1 d 'este jornal. 
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A CASA DOS BICOS 
(Vid. pag. Ili ) 

VI 

Já que pela primeira rez se soube, pelas nossas 
indagações, que a tão fallada casa dos Bicos, fóra 
eJificada para perpetuar a memoria e o appellido 
do grande conquistador da lndia porlugueza, não 
proseguiremos sem dar conta da paragem das suas 
cinzas, até hoje esquecidas, não só da palria que 
elle Lauto engrandeceu, mas dos seus proprios des­
cendentes, e dos herdeiros de seus bens 1 

A estes corre mui mais aperlada a ohrigação de 
recolher essas preC"iosas cinzas, e dar-lhes mausoléo 
digno cio <e appell1do i> que elle lhes legou. 

Cabe aqui hem applicarmos a sentença proloquial, 
de que « os que lhe tem comido ,1 carne lhe roam 
os os~os. » 

Largo espaço \'{te jú do capitulo passado a este de 
hoje, e Lodo cllc lemos consumido em buscas e ª"e~ 
riguações da aclua l paragem dos ossos de Alfo~~o 
de ,\.lbuqucrque, li10 sumidos e lilo 1111sturados Ja, 
tal\'ez, como os de Camões 1 

Parece que o ter ido á Jndia, não a mercadejar, 
mas a pelejar, foi sentença de opprohno e exlinq:ào 
para as cinzas dos que la consumira111 a \ida. 

Longa l'õra a 1 is ta rios heroes do Oriente a quem 
negámos sequer uma sepultura honrosa 1 

Passemos pois ú historia dos ossos de Affonso de 
Alhuquerquc, que para isso temos documentos no\'os. 

Vejamos primeiro o que diz a este respei Lo seu 
unico filho e herdeiro, nos Commentario.ç que escrc­
\ 'CU das façanhas de ~eu glorioso pae. 

«Tendo, diz ellc, o grande Affonso tl'.\.lhuqucrque 
reilo seu testamento cm que se n1and<l\a enterrar 
na capella de Nos~a Senhora que tinha feito cm 
Goa, \·indo de conq uistar o reino de Or111uz, dei­
xando n'clle feita uma for taleza, co1110 atraz digo, 
fez um codicillo, que dizia a~sim: " Declaro que, l'al­
leceudo eu n·estas parles <la ludia , que :-.los~o Senhor 
por sua mi ericord1a não permilla, por alguns justo 
rcspeitos que me a i•so mo\ eram, e por de ·canço 
de 111inha al111a, mando que dl'pois de comesta a 
carne, os meus os~os o:;ejam le\ltdos a Portugual, e 
se t'nlerrem cm No~sa Senhora da Grara , da ordem 
de santo Agosl inho, onde .iaze111 meu:< a vós. •J 

No precioso inédito que cstú publicando a acade­
mia real das sciencias de Lisboa, confrontado o au­
tographo com as copias que d'elle se aeharam, pelo 
consciencioso acadernico Rodrigo Felner, \ e111 sob a 
rubrica de « Lt•nda de .\[ouso de Alburiu.erquc » o 
~eguinte, a que podêmos prestar intrira ft\. porque 
o au('lor, Gaspar Corrêa, fo i um dos :-cerelarios par­
ticulares que Affonso de Albuquerque tcl'C ua lndia. 

Rel'crindo elle a indignação gue c111 toda a India 
C"ausara a nomeação de Lopo Soiires, para rentler 
Affonso de Albuquerque antes de arnhar o seu tem­
po. e tendo aquelle homem sido mandado pre~o para 
o reino pelo llll'Sn10 AIToo;.;o de Alhuquerque. expri­
me-se, a respeito dos ossos <lo gra nde capitão, nos 
se•,ui nles lermos : 

~< Em Goa cada dia haria muitas hrigas, e mala­
vam e fo riam os criados do f50ve rnador Lopo Soa­
res, porque praticando em coisas ria Judia, clles fal­
lavam mal de Affonso de Albuqm•rque, o que não 
podiam solTrcr os homens da India, e sobre isso \ i­
nha111 ás brigas. 

l'udo o go\ ernador sal>ia, do que h<I\ ia grande 
paixão; e :'abcndo as vcneraçües que as gentes da 
terra iam fazer á sepultura de Affonso de Albuquer­
que, a que j)llnha111 llores e hervas cheirosas, e folia­
vam com e le como se estiresse Yivo, e lhe faziam 

mDilos queixumes; para fazer as gentes perder este 
credito, asseo~ou de lhe desfazer ~sua sepultura, di­
zendo que aquella capella era de abohada e forle, e 
estava sobre a porta da cidade, e que se os moiros 
com traicão entrassem n'clla. seria causa de se to­
mar a cidade. 

E porque os fidalgos sabiam a tenção do go\'cr­
nador, que era destruir as coisas de AITonso de Al­
buqucrq ur, sobre que rlle 11~10 toma,·a seus parece­
res, não lhe iam á m;io. Enlào wc disse a mim, Gas­
par Corrêa, que cu era Yéclor das onras da cidade, 
que derrubasse a capclla, e que rt. oss11dci de A O'on­
so de Albuquerque ci <leit<1sse debaixo de uma arvo­
re que alti e~tava, 011 a fosse deitar na c;;rcja. Eu 
lhe disse, que bulir <:0111 os seus ossos o manda~sc 
l'a1.cr pelos clerigos, que o demais cu o íaria; e que 
a capclla se não podia tl<.'rrubar porque era de abo­
bada. e ha\ ia n11sler gastar 11111110 dinheiro em ar­
mar-lhe dentro os simples de madei ra para a desl'e­
char do ence rramento da abobada. Do que cllc hou\·e 
paixflo. 

l~ntão me mandou que serrasse as Lra1·cs da ca­
pclla , e deslizessc o sohrado. O que fiz , e• assi 111 cs­
lere a capeila sem sobrado muito tempo; e 111c 
mandou que lhe derrnhas~e as boticas que esla\'a111 
fóra da poria, dizen1lo que eram alli r11·e1udil·iaes se 
1uoiros entrassem n.1 ilha, e fossem guerrear a ci­
dade. O que assim fiz , que as tlerribei. E 111andou 
que as boticas se flze~~c111 além da ponte do rihei ro 
d'agua, que era d'ah i um liro tle hésta. A isto lhe nüo 
iam ú mão os fidalgos , pon1ue sabiam a 111ú ll•nçúo 
que Li11ha111 ás coisas de Allon~o ele Albuquerque. » 

Em Goa se eonsen aram os ossos de .\ ffonso de 
Albuquerque, não ohstanle o rancor e hr111al1dade 
de Lopo Soares, até q uc de lú saíram para Li~hoa, em 
i:rn:;, como nos refere seu filho, nos seguinte:. tcr­
•11os: 

cr Coi!ia tão desejada de Affon·o rle AlbtHJUCrquc, 
co1110 era trazerem seus ossos a Porlu"al (como se 
1'8 por aquellas palavras do codicillo), descuido fóra 
de seu filho passarem-se l'Íncoenla e u111 annos sem 
lhe cumprir sua l'Ontadc; ntas como esta obrigação 
era de Pero Com~a . e 1·01110 testamenteiro era obri­
gado a fazel--0, fica dlc de~culpado, o qual Pero 
Corrca por muitas \ eZ<.'s pediu a el-rei O. ~lanuel 
que lhe désse licença para os 111a11dar trazer. a qual 
lhe nflo c\uiz nonca clar. dizendo, que em ler os os­
sos de AI ·onso de Albuquerque cn1 Goa, ti nha a l n­
dia Sl'gura. 

Morto Pero Corrêa, ficou esta obrigação a seu fi ­
lho, comu !'eu herdeiro, que trabalhou muito com 
el-rei O. João 111 por IH\\Cr esta licença, que lhe 
sempre negou, pelos muito · requerimentos que lc\e 
dos moradores de Goa e de toda a lndia, que.\ lh'a 
não déssc; e dcpoi~ de seu l'allecimento, g1Hernando 
a rainha D. Catharina nossa senhora estes remos 
por el-rei D. Sebastião ~cu neto, tornou outra rez 
a este seu requeri 111en10, e passaram-se alguns an­
nos sem o po<ler acabar, que 1 hc foi oe('rssario ha­
\ cr uma hulla cio papa, com grandes cxco111mu11hões 
aos 111oradores de Goa, que o nflo i111pcdis:;e111 ( pa­
recr que não era ainda a hora chegada ). 

lla\'ida esta licenra da rainha nossa senhora, por­
que já ahi não ha\'ia quem 11";1 impedisse, e indo D. 
Antüo de Noronha á lndia por 1·ice- rei, que poz for­
ça co111 sua aucloridadc a 1uandal-os; chegaram ao 
porto de Lisboa a seis do 111ez de abril de 1 oG!i. E 
da nau cm que \'inha111 foram tirados e le\ados à 
ca~a da Misericordia, sendo ll uv Lourenço de Ta­
\'Ora pro\'edor, acornpanhado5 de muitos fidalgos, e 
alli e li 1 eram alguns dias, coberta a Lumba com um 
panno de veludo carmczim, com muitos clerigos que 
o acompanhavam, e diziam cada dia missa por sua 
alruu, cm quanto se dava orde111 a se levarem à ca-
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pclla-mór de Nossa cnhora da Graça que seu filho 
dotou de grossa renda para seu enterraruento. 

Estando Ludo prestes, um domingo, dezeno' e dias 
do rncz de maio, fora111 juntos na casa da llisericor­
dia Lodos os scuhores e lidalgos que ha,·ia na corte, 
para acompanhare111 estes ossos, e d'alli saíraru em 
proci,;são, indo diante a baudcira da ~iserirordia 
com toda a irmandade; apó:- ella os frades francis­
cos e ago:.Linhos, e toda a clerczia da cidade, com 
tochas nas mflos, e no toute o cabido da sé de uma 
parte, e 1). Affonso Henriques, dcào dei-rei com to­
da a capclla da outra. e após ellc;o; a tumba, onde 
iam os ossos, que le'a'ani os irmãos, coberta por 
cima com u111 panno gra llfh• de Leia de oi ro, e diante 
ia o prll\ cdor com s11a 'ªra na mão, e A lfonso de 
A\huc1ucrque st•u filho de uma 1rnrte, ,c:;tido cm um 
capuz de dó, com a talicra descoberta, e da outra 
parle Audré de Allrnqu.-rque seu sobrinho, da 111es­
rna u1:ineira. e dl'trtis da tu111ha o duque de Aveiro, 
e seus filhos, e ir111 ~os, e todos os ma is senhores e 
lidalgos e pn'iados, que a c~te tempo estavam na 
corte. A g('llte do po1•0 era ta nla que não cabian1 
pclns ruas, l' as~i111 n'esta onlen1 foram caminhando 
em procissao, e por todas as egn'jas por onde pas­
sa\'am se duhrn\a111 os si nos . t' clwgaram a Nossa 
St• nhora da Graça, l' na tapella-múr cstan1 um es­
trado allo de dois <ler;raus, que quasi a tomara to­
da, tercado ele todas qualro parles com moiras to­
chas, e alcatifado de muitas alcatifas, e alli puzeram 
a Lumba. e111 que os ossos iam mcllidos. forrada de 
téla de ou rn, urn11111a11hada de mui toii criados seus, 
'esticlo~ todos de e 11. E sobre e:.la tumba eslararu 
dcpt•nduradas trt•s bandt•iras das côrcs e dirisas dos 
Lrc · reinos qut• o ~randt• .\lfonso de .\lhuquerque 
~anhou éh:s moiro:, na lndia . Elll riba cl"ct'La!' hao­
deiras rst<l\a a b,111dc•1ra n•al. que lhe cl-1ei D. )fa­
nucl cnlrc~1JU, muito rnlil·l' 'clha. a qual lhe foi 
entregur aos Sl'i~ tltas do mt'1. de ahril do anuo de 
1 :106. E IHI\ cnclo ~es~rnt ·1 an nos que cl"aqui partira , 
os ossos a tornaram a cnLn•r;ar no n1osll'iro de \ossa 
Senhora da Graça, da orcll'm de santo ,\ ~oslioho . 
cheia de 111uitas 'ilorias que hou' c na India , de­
haixo d'aquellc sig11a l da auz, reinando el-rei D. 
Seb,tsliào nosso s1•nhor, 1• depois de• cslar ludo quie­
to, <:omeçou 111c:.tn• l'r . Sc•h.i:-.lif10 Toscano sua pre· 
gação, da qual néio dou razao n·t·sles Commenlarios, 
assim por nào l'a7.l'r grn ndc 1olun1c, co1110 Lambem 
por andar impressa . » 

Ycja111os ngora o pouco ca~o que os frades da Graça 
fizeram de téio honrados ossos. 

,\\T l (; l'll) .\Dl~S NAC lO.\.\ES 

(\ irl. J>llg. l liJ 

.\ 1ioman1cnlo tlu~ rn11s1s orifl1nw< <fUl• t«m lanr~ulo a J>Prder c.slc 
reino, t· 1w1!<olO a lndia nu t':"'tmlo l'lll Cfllt' ~_. \ê. AfK•llL""tm-sc 0$ 
HJl'ius 4lllt' ha 1 1r l N"' lin•r tlllllll'iru para u ~l('("Orro Ua India pe-
1lido pur c:1r(;i ti.-~. M. 

(Rt•inarlu 1lu uhimo F1lipJ•'l'lll Portui.r.il. .\nno 16?8.) 

1i .•-Que 111and1• Y. ~I. pro' er os registos de )lar­
çal da Co:;ta, e li' ros da fazc'1Hla, para por ellcs se 
e\Linguirem a:; muita:. tenra:-, inollitiosa::. que sàti 
dadas a esrote de iOO e 800 11111 rl'i:,, por quanto Y. 
~l. não tc111 ohrigaçi'.10, conl'or111e o direito, de as 
conser\'ar ás pc!>soas que as te111, nem as mais doa­
ções feitas cm nota\ el prcjuizo da corôa, como por 
ellas se mostra , o que jú fez u111 dos senhores reis 
llenriq ucs de ca~lclla, publicando leis e decretos con­
tra similhanlcs doações que se fizeram cm se,1 tc111po, 
C,i ue ai nda hoje, leis que por serem de la nlo provei lo 
a mesma coroa, COllSCrVéllll O nome de lleuriquenhas, 

e por taes são celebradas cm 1Jespr1nha; e nos lirros 
da fazenda se achará doaçào, portaria ou ah·ará de 
duzentos mil cruzado., e outros de oitenta e cin­
coenla mil cruzados. Que lodos estes rendimentos 
se appliquem a este soccorro da lndia. 

18.• - Que mande V. ~l. se tirem clausulas de ou­
tras doações de se não pa~ar a chancellaria, e que 
se não passem as cartas aos oficios das terras de 
alguns donatarios por uas chancellarias, senão pelas 
do reino, pelo nola\'el prrjuizo e damno que com 
ellas se dú aos direitos reaes da dita chaucellaria do 
reino. 

19.ª - Que os rendimentos do consulado saem das 
costas d'cste porn, e sào offerccidos a mercadores 
para remirem sua ' e:-.açào pelas perdas e damnos 
que receberam e recebe111 dos inimigos, por falta das 
armadas <la costa e da lndia. Que se applique para 
este soccorro, que scn\ uma grande ajuda, por im­
portar ( harcndo commcrcio) em mais de 180 mi l 
crnlados cada anno. E o que mais laslíma é estar 
o poro ti1~ando da bocca o rcn.dimenlo d'esle consu­
lado, e nao haver um só navio com que ~e guarde 
e defenda a costa. Por onde ' eni a concluir os ho­
mens de discurso e rnzf10, que assim Deus como V. 
l\l. tem de Lodo desa mparado este reino, sendo d'an­
tcs tão prosprro e florente. 

20.• - Qne mande \'. ~l. para este soccorro da Tn­
dia extinguir os pre,;i<lios das lndias, por se gasta­
rem com cllcs, dos rendi111entos d"ellas, passanie de 
50 mi 1 cruzados cada a n no; e se os quer ter e con­
sen ar, que ·eja á custa da coroa de Caslella, e não 
ú custa do misennel Portugal. Assim como \' . M. 
faz co111 as duas companhias dl' Larache e )! amora, 
que :-;cndo da conquista e rcparliçao d"t•sle reino, os 
sustenta e consen a á custa da dita coroa dr Castel­
la, quanto mais que nol ;1111 e• ton-:idcram Lodos os 
homens de guerra. 11 uc ~e 'i1•rc111 forças grandes e 
poderos•lS armadas de inimi~os, mal lhe podem os 
Lars presidios resistir; e a~s1111 é ga:-Lu grande, con­
tiuuo. dcsnecessario e com perda; e o pcor é. que 
nem a tcr~a parle a cll1•s consiirnada está hoje nos 
Laes prcsidios, e estào levando. us poucos 11 ue assis­
tem, os pagamenlos por 1'nd1eio, tomo :-e esti,essem 
inteiros, que é lllll Sll lllicloiro SClll ruudo, e ser Y. 
M. enganado, e clles st• fazc•r,•m ricos corno se esti­
,·era111 no Mexico; e o reino s1'111 os ditos 50 mil 
cru1.ados cada anno. l~s ta J11l•s11n1 razào milita e cahe 
no castcllo d'csta cidade de Lishoa, ao qua l se p;1ga 
da i111posiçào e apo~enla<h>ria aos gencracs, como 
hoje é D. Fernando de Toledo, (j 111il cruzados re­
partidos aos mezl'S, e o pri111t'iro direi to que ha é o 
St'll. N'e.;tc parlicular ha duas l'Oisas: ou \'. l l. se 
fia da lealdade portugtu'za, ou néio. Se S<' fia é ef­
cusado o presidio, t' 111al tra~tado o que ler,1111 os 
poucos que çslilO a ellc rnnsignados. ainda 11u•s1110 
cm occa::.iào que entre na ens1·ada tl"e:-ta i;idade (o 
que Ucus não perm111a) u111a pcidc•rosa armada. Já 
se nào aponta aqui to1110 e~Lüo o:-, tars presidio~, que 
alé os meninos podem ~uhir por clks arima; nem o 
c,1stello c111 si está tão intl'irado como ao principio 
foi ordenado. e le' a111 os 1:trandt's, q uc mandam por 
cncheio, andando o:-; soldados pedindo. como mise­
ra reis. csrnola pela e-idade, cpic 1• unia ~rande Yergo­
nha. E se estas 1-.1zcies c11ron11-.111l alêl-urna regra de 
radio tl"cs1,1do, :-e re:;ponde que estáo cllas hoje Laes, 
pelo que se \C e c'1wri111cnla , qut' ~e nào faz jâ ca­
so d"ellas, porque o Lc111po ludo altera. muda edis­
põe ú :;ua vontade, co1110 faz as leis, aos coslu111cs e 
trajos ordinanos. O que o rei no ga~ta colll est~ pre­
sidio ~óde sen ir para socrnrro da lndia: e se o 
quer \ . .M. conscn ar, seja ú e usta da coroa de Cas­
tclla, que é o ' erdadei ro presidio, e 111ais solido, se­
guro e encarecido pelos sahios antigos , e o dos co- 1 

rações dos ho111ens, tendo V. M. estes penhorados e 
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vencidos .com amor, não p~ra que lh.e faça novas 
ruercês, tirando de seu palrimon10, pois o não tem, 
nem p?de d~r , senão que lhe não ponha cada dia 
novas 1mpos1çõcs, que bem pesadas são as do sal, 
que já tem, e as da casa dos cincos e consulado, 
que os reis passados, como paes da patri a, não qui­
zeram pelo respeito de não dar opprcssào ao povo, 
que o amor que predomina os corações dos homens 
da pane do J>riucipc, é muito maior e mais forte 
que a gente e 9ucrra dos prcsidios, por mais forti­
licados que cstcJam com torres, cu bellos, baluartes 
e fossos. 

(Continúa) 

CORREGIO 

Se este grondc pintor italiano não se hou\·era su­
blinwdo tanto na sua arte, sendo o primeiro que sou­
be pintar nos tcctos as figuras en1 rigorosa perspecti­
va, e o que melhor intendeu a arte dos escorços, 
ba1Slava-lhe a exclamação que fez, instinctivamente, 
ao ,·cr um quadro de Raphacl, paro licar lembrado, 
pois fi cou pro\ erbial, e ainda hoje é' citada e appli­
cada pelos e~criptores de todas as nações, e sempre 
na lingua do seu auctor. 

Diz-se que Corre~io, sentindo o ardor que trans­
funde o talento, e os ignorantes tem por nudade, cx­
clamára á vista da 7'ransfig1iração de llaphacl: A n­
cli'io sono pittorel (Tarnbe111 cu sou pintor !) Contes­
tam-lhe alguns csmcri lhadores pnel'ls este dito, mas 
o certo é, que licou sendo o moto do famoso pintor. 

A.otonio Allegri, appellidado o Corrcgio, da cida­
de d·c te non1 <.', no ducado de ~lodcna, onde nasceu 
cm 1494, foi u111 dos maiores pintores que hou\C de­
pois do renascimento das artes. 

Alguns biographos italianos, entre ellcs o padre 
A.lfo e Tirabosclu, se deram a 111inuciosas investiga­
ções sobre a vida de Corregio, sem poderem dissipar 
de todo as obscuridades em que se acha envolvida. 
A ma familia occupava um dos primeiros Jogares 
na terra natal; do que se póde conjecturar que a 
sua educação füra esmerada. ~ão se sabe com cer­
teza o nome do professor de quem recebeu os prin­
cipios de desenho. A simi lhança que tem a sua pri­
meira maneira, u111 tanto sêcca co1110 era a de André 
Mantegna, te111 feito suppor que cllc seguira as iições 
d'este mestre, ou se for111ára pt'las suas ohras. Cor­
regio foi, como Raphael, um ho111e111 de genio, e 
em si 111es1110 achou todos os recursos para crear 
uma cschola. ~ào tinha nenhum pi11tor, antes d'el­
lc, co11hecido a disposição do claro-escuro, nem a 
arte dos escorços. Desenho, co111po'içào, tinta, gra­
ça, ex pressúo, todas estas partes da arte le\'Ou clle 
a um grau de perfeição tal, que poucos pintores ha­
viam chegado a tanto. 

Contava apenas vinte annos quando os francisca­
nos de Corregio o encarregaram de l'intar o retabulo 
do allar-rnor da sua cgrcja. Por este quadro, sua pri­
meira obra nota\·cl, pagaram-lhe cc111 •.lucados de 
oiro. Embora se diga que era uma somma tonsidcra­
vel para o tc111/io, isto prova, como judiciosamente 
notou Tirahosc 1i , que o seu talento jú era então 
apreciado. Corregio veiu a Parma en1 1519, onde 
pintou succc~siva111ente a cupula de S . .lof10 e a da 
cathedral. N'u111a representou a Ascensão de Clwis­
to, e n'outra a Assumpçlio da Vit'gem. as duas me­
lhores composições que elle executou. Consumido 
pelo geoio, e por desgostos, 111or rcu em 7 de março 
de 1534, tendo apenas quarenta annos. O que se diz 
da sua pobreza ill10 tem verosimilhanra, porque per­
tencia a uma familia abastada; seu pae, que lhe so­
breviveu alguns aunos, deixou uma grande herança. 

Quando Correg:o se casou, recebeu de sua mulher 
um dote consideravcl. Além d'isso era laborioso e 
mui economico. Censuravam-no os amigos de viajar 
a cavallo, podendo ter uma carruagem. Entretanto, 
dizem algu ns historiadores, que, acabando de pintar 
a íamosa copula da cathedral de Par111a, os conegos 
que lhe tinham enco111111endado a obra, lhe regatea­
ram o preço que cllc pedira, rebaixando-lh·o a final 
a duzentas libras tornezas, que de mai · a mai , por 
desfeita e ri lcza, lh'as pagaram em cohrc. O pobre 
artista te'e de ir carregado co111 esta son1111a até ca­
sa, que distara duas ou tres legoas d'aquclla egrcja. 
Com tal peso, por 11111 sol ardente, e com a seusação 
que lhe causára o insulto e 111esq uinhez dos conegos, 
indo a transpirar copiosa111cnte, bebeu agua de uma 
fonte, que no caminho se lhe deparou, co111 tanta 
avidez, que foi logo accon1111ettido de um pleuriz, 
que em tres dias o levou á sepultura. 

Entre as obras primas de Corregio contam-se por 
mais celebres, a Noite e S. Jeronymo. As suas pin­
turas, feitas no mosteiro de S. Paulo de Par111a, foram 
gravadas em 35 estampas, e p~1bli.cadas com uru tex­
to explicat1,·o cm tres hnguas, italiana, fraoccza, hcs­
panhola, 1800, in foi. 

Ua poucos museus notai eis que nào possuam al­
gumas telas d'este pintor. 

O sr. conde de Sohral tem uma Sagrad<i Familia, 
de Corregi o, e na excellcnte galeria do sr. conde da 
Alalaya no palacio da Costa do Castello, ha Lam­
bem alguns ori gi na~s d'este mestre. . . 

Na famosa galena do conde da Ericeira, no seu 
palacio do largo da Annuociada, que ardeu pelo ter­
remoto de 1755, entre os duzentos quadros de que 
ella se compunha, havia alguns originaes de Corregio. 

O museu real de Paris possue tres: O casamento 
mystico de Santa Catliatinci, Cltristo corçado de e.ç­
pinhos, Jupiter e Antiope. 

Tão injusto é condemoar o possircl, colllo assen­
tir de le\'e ao que a razúo faz repugnancia. 

Explicação elo enioma elo numn·o antecedente 

O mundo está choio de pclotiquciros 
Usboa - Typographia de Castro 6; Jnnlo - rua da &a· Vi.ia - Palacio do conde de Sampaio. 
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